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Fundamentos da Iluminação Cênica 

 
Introdução à Iluminação de Palco e Eventos 

 

 

1. A importância da iluminação no contexto cênico e de eventos 

A iluminação é uma das ferramentas mais essenciais na criação da atmosfera de 

espetáculos teatrais, shows musicais, eventos corporativos, apresentações artísticas e 

espetáculos multimídia. Desde o surgimento das artes performáticas, a luz sempre 

exerceu um papel fundamental para guiar a atenção do público, enfatizar ações cênicas 

e gerar emoções. 

A evolução tecnológica, especialmente com a chegada da iluminação digital e do 

protocolo DMX512, permitiu um controle muito mais preciso da intensidade, cor, 

movimentação e tempo de atuação da luz. Com isso, o profissional de iluminação 

deixou de ser um mero operador técnico e passou a assumir uma função criativa, 

atuando diretamente no impacto emocional do público. 

 

2. Funções da iluminação em eventos e espetáculos 

De acordo com Palmer (1994), a iluminação possui quatro funções fundamentais no 

contexto cênico e de eventos: visibilidade, ambientação, composição e ênfase. Para 

fins introdutórios, destacamos três que são mais perceptíveis ao público geral: 

 

 



 

 

2.1 Visibilidade 

A primeira função da iluminação é proporcionar visibilidade adequada para que a 

plateia possa enxergar com clareza os elementos importantes da cena: atores, músicos, 

apresentadores ou objetos. Sem luz, não há espetáculo. Porém, não se trata apenas de 

“iluminar tudo”, mas de direcionar o olhar do público para o que importa. A intensidade 

e a direção da luz precisam estar ajustadas ao ambiente, seja ele um palco, auditório ou 

espaço aberto. 

2.2 Ambientação 

A luz também contribui para criar climas, atmosferas e sensações. Uma iluminação 

suave e difusa pode remeter à tranquilidade, enquanto luzes fortes e em movimento 

podem evocar tensão ou excitação. A ambientação é construída por meio da escolha de 

cores, tipos de feixe, efeitos especiais e dinâmicas de transição. Esse recurso é muito 

utilizado em espetáculos musicais, peças teatrais e performances, pois influencia 

diretamente a percepção emocional do público. 

2.3 Impacto 

A iluminação tem a capacidade de gerar impacto visual, surpreender e impressionar. 

Efeitos como strobes, lasers, feixes móveis e mudanças rápidas de cor ou intensidade 

são exemplos de recursos utilizados para causar esse tipo de resposta. Em shows de 

música eletrônica, por exemplo, a iluminação muitas vezes é sincronizada ao BPM da 

música para amplificar a experiência sensorial do público. O impacto também pode ser 

narrativo, como na mudança brusca de iluminação para sinalizar a transição de uma 

cena. 

 

 

 

 



 

 

3. Tipos de iluminação utilizados em palco e eventos 

Os tipos de iluminação aplicados variam conforme o objetivo do evento, o local, o 

orçamento e o estilo do espetáculo. A seguir, são apresentados os principais tipos, 

classificados de forma didática para facilitar a compreensão. 

3.1 Luz branca (luz funcional e de recorte) 

A luz branca é frequentemente usada para funções técnicas, como iluminar de forma 

neutra uma pessoa ou objeto em destaque. Em muitas ocasiões, é usada para compor 

recortes, ou seja, delimitar áreas do palco que devem ser iluminadas com maior nitidez 

e foco. Equipamentos como refletores Fresnel, elipsoidais e canhões de seguidor 

utilizam luz branca com variações de temperatura de cor (quente ou fria). 

Essa luz é essencial em conferências, apresentações formais e espetáculos que exijam 

realismo ou neutralidade visual. Em peças teatrais, muitas vezes a luz branca é utilizada 

para simular luz solar, luz artificial (lâmpadas domésticas) ou mesmo para sugerir 

iluminação natural do ambiente. 

3.2 Luz colorida (ambiente e efeitos emocionais) 

A iluminação colorida é uma das formas mais expressivas de comunicação visual no 

palco. Com o avanço da tecnologia LED, tornou-se possível gerar uma gama quase 

infinita de cores sem a necessidade de filtros físicos. A cor é frequentemente usada para 

criar atmosferas e transmitir emoções: vermelho para intensidade ou paixão, azul para 

tranquilidade ou mistério, verde para natureza ou tensão, por exemplo. 

Além disso, a cor pode ser empregada em efeitos de transição, mudanças de cena ou 

ambientações específicas. Em espetáculos de dança ou shows, é comum o uso de 

combinações cromáticas sincronizadas à trilha sonora para reforçar a narrativa ou o 

ritmo da apresentação. 

 

 



 

 

3.3 Luz de efeitos (movimento, estrobo, laser) 

Luzes de efeitos especiais são aquelas que têm como principal função impactar 

visualmente. Os equipamentos mais comuns incluem: 

• Strobes: geram piscadas rápidas de luz, criando sensação de câmera lenta ou 

impacto abrupto. 

• Moving heads: refletores motorizados que giram em diversos eixos e mudam de 

cor e forma, amplamente utilizados em shows. 

• Lasers: produzem feixes concentrados de luz monocromática, muitas vezes 

usados em festas ou eventos com apelo tecnológico. 

• Máquinas de fumaça: embora não emitam luz, são usadas em conjunto com 

refletores para tornar os feixes de luz visíveis no ar, aumentando o impacto. 

Esses recursos são essenciais para espetáculos que exigem dinamismo, como shows de 

música eletrônica, festivais e grandes montagens de teatro contemporâneo. 

 

4. Considerações finais 

A iluminação de palco e eventos vai muito além de simplesmente “iluminar”. Trata-se 

de uma linguagem visual que dialoga com a narrativa, a emoção e a estética de cada 

produção. O domínio dos fundamentos da luz é essencial para qualquer profissional da 

área, seja técnico, designer de iluminação ou produtor. Compreender as funções da luz 

e seus tipos básicos é o primeiro passo para criar experiências visuais memoráveis e 

eficazes. 

À medida que o aluno avança no estudo da iluminação cênica, temas como 

endereçamento DMX, controle via software, design de luz, criação de cenas e 

programação de cues vão se tornar cada vez mais importantes. Contudo, tudo começa 

com a observação da luz como ferramenta narrativa e emocional. 
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Diferença entre Iluminação Cênica e Iluminação Arquitetural 

 

1. Introdução 

A luz é um elemento essencial em praticamente todas as formas de percepção visual. 

Seja no contexto de um espetáculo teatral ou na ambientação de um espaço urbano, a 

iluminação tem papel funcional, estético e simbólico. Dentre as muitas aplicações da 

luz artificial, destacam-se dois campos específicos com finalidades distintas, embora 

inter-relacionadas: a iluminação cênica e a iluminação arquitetural. Compreender 

as diferenças entre essas abordagens é fundamental para profissionais das áreas de artes 

cênicas, design, arquitetura e engenharia. 

 

2. Iluminação Cênica: linguagem, expressão e narrativa 

A iluminação cênica, também chamada de iluminação teatral, é aquela voltada à 

composição visual de espetáculos, como teatro, dança, música ao vivo, ópera, entre 

outros. Sua função principal é expressiva e narrativa: a luz atua como uma linguagem, 

compondo a cena, revelando personagens, criando atmosferas e sugerindo emoções. 

Segundo Pilbrow (2008), a iluminação cênica deve ser pensada como um elemento 

dramatúrgico. Ela está a serviço da ação cênica, podendo enfatizar movimentos, indicar 

passagens temporais, transformar cenários e criar tensões dramáticas. Nesse contexto, 

o designer de iluminação é um artista que manipula intensidade, cor, direção e tempo 

da luz para dialogar com o texto, a música, o figurino e a cenografia. 

Características principais da iluminação cênica incluem: 

• Flexibilidade: os equipamentos são programáveis, permitindo rápida alteração 

de cenas. 

• Efemeridade: a iluminação muda constantemente conforme a dramaturgia exige. 



 

 

• Foco narrativo: cada feixe de luz tem intencionalidade estética e simbólica. 

• Uso de tecnologia: protocolos como DMX512 e softwares de controle são 

essenciais para o sincronismo da luz com o espetáculo. 

A iluminação cênica é, portanto, transitória, subjetiva e artística, variando a cada 

apresentação, com adaptações criativas em função do roteiro e da concepção visual. 

 

3. Iluminação Arquitetural: função, permanência e valorização espacial 

A iluminação arquitetural, por sua vez, refere-se ao planejamento e execução de 

sistemas de luz para edifícios, monumentos, praças, fachadas e ambientes internos 

ou externos. Seu objetivo principal é funcional e estético, promovendo conforto visual, 

segurança, orientação e valorização da arquitetura. 

Diferentemente da cênica, a iluminação arquitetural busca estabilidade e 

durabilidade, uma vez que os projetos são pensados para operação contínua ou de 

longa duração. Além disso, segue normas técnicas e critérios de eficiência energética, 

sustentabilidade e ergonomia luminotécnica. 

Conforme Figueiredo (2014), as principais finalidades da iluminação arquitetural são: 

• Realce da forma: valorizar volumes, texturas e materiais arquitetônicos. 

• Orientação e segurança: facilitar a locomoção e sinalização de espaços. 

• Criação de ambiência: promover sensações como acolhimento, elegância ou 

grandiosidade. 

• Eficiência energética: utilizar sistemas de LED, sensores e automação para 

economia de energia. 



 

 

A luz arquitetural pode ser tanto funcional (em cozinhas, escritórios, vias públicas) 

quanto decorativa (em monumentos, pontes, fachadas históricas), mas sua 

permanência e controle automatizado diferem do dinamismo da iluminação cênica. 

 

4. Interseções e convergências 

Apesar das diferenças claras, há um campo de intersecção crescente entre iluminação 

cênica e arquitetural, especialmente em projetos contemporâneos de urbanismo, 

museus, eventos e instalações artísticas. A utilização de técnicas cênicas em espaços 

públicos — como luzes coloridas, controladores digitais, efeitos dinâmicos e 

sincronização com som — tornou-se comum em festivais, intervenções culturais e 

iluminação de prédios históricos. 

Da mesma forma, espaços teatrais e auditórios modernos podem incorporar conceitos 

de iluminação arquitetônica para melhorar a funcionalidade dos bastidores, foyer e 

áreas técnicas, com ênfase no conforto e eficiência. 

Essa convergência é estudada por pesquisadores como Allen (2010), que propõe uma 

abordagem híbrida, na qual o design de luz une princípios técnicos da arquitetura com 

os elementos poéticos da cena. 

 

5. Profissionais e competências 

Os profissionais que atuam com iluminação cênica geralmente são formados em áreas 

como artes cênicas, produção cultural, cenografia ou design de iluminação. Já os 

envolvidos com iluminação arquitetural tendem a vir da arquitetura, engenharia elétrica 

ou design de interiores. 

Enquanto o designer de luz cênico domina a narrativa e estética teatral, o projetista 

arquitetural deve conhecer normas técnicas, como a ABNT NBR ISO/CIE 8995-1 e 

legislações locais relacionadas ao conforto e à segurança luminosa. 



 

 

Ambos os campos, no entanto, exigem conhecimento técnico em fotometria, 

temperatura de cor, tipos de lâmpadas, controle digital e software de simulação, como 

DIALux ou WYSIWYG. 

 

6. Conclusão 

A principal diferença entre iluminação cênica e arquitetural reside na sua 

intencionalidade, tempo de uso e função principal. A iluminação cênica é temporária, 

artística e narrativa, enquanto a arquitetural é contínua, funcional e voltada à 

valorização do espaço. Embora distintas, ambas demandam sensibilidade estética e 

domínio técnico por parte dos profissionais. 

Num mundo cada vez mais interativo e sensorial, o diálogo entre esses dois universos 

tende a se intensificar, abrindo espaço para experiências inovadoras e integradas entre 

o espetáculo da cena e a arquitetura do cotidiano. 
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Tipos de Equipamentos de Iluminação 

 

1. Introdução 

A tecnologia de iluminação passou por significativas transformações nas últimas 

décadas, especialmente no campo da iluminação cênica e de eventos. A diversidade de 

equipamentos disponíveis atualmente permite aos profissionais um nível elevado de 

controle sobre a luz, tanto no aspecto técnico quanto no expressivo. O conhecimento 

sobre os diferentes tipos de refletores, fontes de luz e características ópticas da 

iluminação é essencial para a montagem de projetos visuais eficientes e criativos. 

 

2. Equipamentos mais utilizados em iluminação profissional 

A escolha dos equipamentos de iluminação depende da aplicação desejada, do tipo de 

espetáculo ou evento, do espaço físico e dos efeitos visuais a serem criados. A seguir, 

descrevem-se os principais dispositivos empregados na iluminação cênica, de shows e 

eventos. 

2.1 Par LED 

O Par LED é uma evolução do tradicional refletor Par (parabólico aluminizado refletor), 

substituindo a lâmpada halógena por LEDs de alta potência. Possui estrutura metálica 

compacta e é usado para lavagem de palco, criação de atmosferas coloridas e efeitos 

dinâmicos. 

Vantagens: 

• Baixo consumo de energia. 

• Geração reduzida de calor. 

• Capacidade de mistura de cores RGB, RGBA ou RGBW. 



 

 

• Controle digital via DMX. 

É amplamente utilizado em palcos, teatros, festas e eventos corporativos. 

2.2 Moving Head 

O Moving Head (cabeça móvel) é um equipamento motorizado que pode girar em 

diversos eixos (pan e tilt), com capacidade de mudar cor, foco, gobo e intensidade de 

luz. Existem dois tipos principais: spot (feixe com foco e imagem) e wash (feixe amplo 

para cobertura). 

Esses refletores são altamente versáteis e utilizados para criar efeitos dinâmicos, 

movimentos sincronizados com a música e pontuação de cenas específicas. 

Requer programação via console DMX, sendo comum em grandes produções, shows, 

festivais e espetáculos televisivos. 

2.3 Strobe 

O strobe é um dispositivo que emite flashes de luz em alta frequência, gerando efeitos 

visuais como câmera lenta ou interrupção de movimento. Tradicionalmente equipado 

com lâmpadas de xenônio, os modelos modernos também utilizam LEDs de alta 

potência. 

É eficaz para criar climas de tensão, ruptura dramática ou ênfase rítmica, 

especialmente em gêneros musicais eletrônicos e em efeitos especiais teatrais. 

2.4 Fresnel 

O refletor Fresnel possui lente especial com círculos concêntricos que difundem a luz 

de maneira suave, ideal para iluminação de áreas amplas e uniformes. Tem foco 

ajustável, permitindo variar entre feixe estreito (spot) e aberto (flood). 

É amplamente utilizado no teatro para lavar o palco com luz homogênea e permitir 

transições suaves entre áreas iluminadas. 



 

 

Vantagens: 

• Luz difusa e controlável. 

• Suavidade nas bordas do feixe. 

• Ideal para misturas de iluminação. 

2.5 Elipsoidal (ou perfil) 

O refletor elipsoidal, também chamado de perfil, projeta um feixe concentrado com 

bordas definidas, podendo usar molduras (shutters) e gobos (máscaras) para 

modelagem do feixe. Permite corte preciso de áreas e é útil para iluminação de 

detalhes, objetos ou atores em locais específicos. 

É muito utilizado em teatro, shows e televisão, quando é necessário controle rigoroso 

da luz, além da capacidade de projetar imagens, formas ou logotipos através de gobos. 

 

3. Fontes de luz utilizadas nos equipamentos 

Além da estrutura física e óptica dos equipamentos, é fundamental conhecer as fontes 

luminosas utilizadas. As principais tecnologias são: 

3.1 Lâmpadas halógenas 

São versões aprimoradas das lâmpadas incandescentes, com maior durabilidade e 

temperatura de cor mais elevada (próxima ao branco quente). Têm alto índice de 

reprodução de cor, mas consomem mais energia e geram muito calor. 

Ainda são utilizadas em refletores Fresnel e elipsoidais tradicionais, embora estejam 

sendo substituídas por LEDs. 

 

 



 

 

3.2 Tecnologia LED 

A iluminação por LED (diodo emissor de luz) revolucionou o mercado por ser mais 

eficiente, durável e versátil. Permite controle total de cor, intensidade e temperatura 

de cor com baixa emissão térmica. 

Vantagens: 

• Longevidade (até 50.000 horas). 

• Baixo consumo de energia. 

• Menor necessidade de manutenção. 

• Ideal para equipamentos como Par LED, Moving Heads e strobes. 

3.3 Laser 

Fontes de laser são utilizadas em equipamentos de efeitos especiais para gerar feixes 

altamente concentrados e visíveis no ar, muitas vezes sincronizados com música. 

Devem ser usados com cautela, respeitando normas de segurança. 

Aplicações comuns incluem festas, espetáculos de música eletrônica e projeções 

visuais em fachadas ou estruturas cênicas. 

 

4. Luz direta e luz difusa: conceitos ópticos essenciais 

No design de iluminação, é crucial compreender o comportamento da luz ao atingir as 

superfícies. Duas categorias principais são a luz direta e a luz difusa. 

4.1 Luz direta 

É a luz que incide diretamente da fonte sobre o objeto ou área iluminada. Apresenta 

sombras definidas e contrastes fortes. É comum em refletores elipsoidais, canhões de 

seguidor e spots de perfil. Gera foco visual e destaca elementos específicos. 



 

 

Ideal para: 

• Destaques dramáticos. 

• Contraste cênico. 

• Iluminação de detalhes ou rostos. 

4.2 Luz difusa 

É uma luz espalhada, que chega ao objeto por várias direções, muitas vezes após 

passar por filtros, difusores ou lentes específicas (como no Fresnel). Tem como 

resultado uma iluminação suave, com sombras tênues e menor contraste. 

Ideal para: 

• Lavagem de palco. 

• Ambientes suaves e homogêneos. 

• Mistura com outras fontes para transições naturais. 

O uso consciente de luz direta e difusa permite ao designer de iluminação construir 

atmosferas complexas, variar percepções de espaço e reforçar a dramaturgia do evento 

ou espetáculo. 

 

5. Considerações finais 

O domínio dos diferentes tipos de equipamentos de iluminação e suas fontes luminosas 

é essencial para o trabalho de técnicos, iluminadores e operadores de eventos. Cada 

dispositivo oferece possibilidades específicas de criação visual, e a escolha adequada 

depende das intenções cênicas, das limitações do espaço e da complexidade do 

espetáculo. 



 

 

Aliar conhecimento técnico à sensibilidade estética permite utilizar a luz como 

linguagem expressiva, contribuindo para a construção de experiências marcantes, tanto 

no palco quanto em ambientes de eventos e espetáculos. 
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Conceitos Básicos de Controladores DMX 

 

1. Introdução 

O avanço da tecnologia na área da iluminação profissional permitiu que a luz deixasse 

de ser um elemento meramente funcional para se tornar uma ferramenta expressiva, 

controlável e precisa. Um dos principais marcos dessa transformação foi a criação do 

protocolo DMX512, que possibilitou o controle digital de múltiplos dispositivos de 

iluminação por meio de controladores, também chamados de consoles de luz. Com 

esse recurso, tornou-se possível coordenar feixes, cores, movimentos e efeitos com alto 

grau de sofisticação e sincronismo. Para técnicos, operadores e designers de iluminação, 

compreender os fundamentos dos controladores é essencial para atuar de forma eficaz 

em espetáculos, shows e eventos. 

 

2. O que é um controlador DMX? 

O controlador DMX é o equipamento ou software responsável por enviar sinais 

digitais que comandam as funções de dispositivos de iluminação compatíveis com o 

protocolo DMX512 (Digital Multiplex 512). Cada canal DMX carrega um valor que 

vai de 0 a 255, determinando a intensidade ou posição de uma função específica em 

um equipamento — como intensidade da luz, cor, rotação, abertura do feixe, entre 

outros. 

O nome DMX512 refere-se à capacidade de endereçar até 512 canais por universo 

(conjunto de canais que compartilham uma mesma linha de controle). Um controlador 

pode administrar múltiplos universos simultaneamente, dependendo da sua 

complexidade. 

Os controladores DMX podem ser físicos (hardware), como consoles tradicionais, ou 

virtuais (software), operados por meio de interfaces conectadas a computadores. 



 

 

Conforme Allen (2010), o DMX surgiu para substituir métodos analógicos imprecisos, 

permitindo maior confiabilidade, flexibilidade e sincronismo entre luz, som e vídeo. 

Exemplos de controladores DMX: 

• Consoles físicos: LightShark, Avolites, GrandMA, etc. 

• Softwares: Freestyler, QLC+, ChamSys MagicQ, entre outros. 

• Interfaces USB-DMX: adaptadores que conectam o computador aos 

equipamentos DMX via software. 

 

3. Funções de um console de iluminação 

Um console de iluminação, ou mesa de luz, é a interface principal entre o operador e 

os dispositivos DMX. Pode variar de simples equipamentos com poucos faders 

(deslizantes) até mesas profissionais com múltiplas telas, motor de efeitos, touchscreen 

e capacidade de integração com sistemas de áudio e vídeo. 

As principais funções de um console são: 

3.1 Enviar comandos DMX 

A função essencial de qualquer controlador é transmitir sinais DMX para os 

equipamentos conectados, organizando canais e universos conforme o endereçamento 

de cada dispositivo. 

3.2 Organizar canais e endereços 

Permite que o operador associe cada canal DMX a uma função de um equipamento 

(por exemplo, canal 1 para intensidade, canal 2 para cor vermelha, canal 3 para 

movimento). Esse processo é conhecido como patching. 

 



 

 

3.3 Criar e armazenar cenas 

Consoles possibilitam a gravação de cenas, que são configurações específicas de luz 

em determinado momento. O operador pode salvar essas cenas e reproduzi-las durante 

o espetáculo. 

3.4 Programar chases e efeitos 

Chases são sequências automáticas de cenas que criam efeitos visuais como flashes, 

movimentos rítmicos ou transições coloridas. Muitos consoles oferecem motores de 

efeitos integrados, facilitando esse tipo de programação. 

3.5 Sincronização com áudio ou tempo 

Alguns controladores permitem que cenas e efeitos sejam acionados automaticamente 

com base no tempo musical (BPM), tempo de execução (Timecode) ou eventos 

sonoros. Isso é especialmente útil em shows e apresentações com trilha sincronizada. 

3.6 Controle ao vivo (live) 

Além da programação prévia, consoles também oferecem controle manual ao vivo, 

permitindo ao operador ajustar cenas em tempo real, improvisar transições ou corrigir 

falhas. 

Consoles mais avançados possuem memórias internas, múltiplas saídas DMX, 

suporte a protocolos de rede (Art-Net, sACN) e integração com monitores externos. 

 

4. Controle manual versus controle automatizado 

O controle dos sistemas de iluminação pode ser realizado de forma manual ou 

automatizada, dependendo da estrutura do evento, da complexidade do show e do tipo 

de controlador utilizado. 

 



 

 

4.1 Controle manual 

O controle manual envolve a operação direta dos faders, botões ou comandos em 

tempo real, geralmente sem programação prévia. É comum em eventos de pequena 

escala, ensaios ou situações com alta variabilidade. 

Vantagens: 

• Flexibilidade para ajustes instantâneos. 

• Simplicidade operacional. 

• Ideal para iniciantes ou eventos informais. 

Desvantagens: 

• Menor precisão e consistência. 

• Exige concentração constante do operador. 

• Limitado em shows com muitos equipamentos e sincronismo. 

4.2 Controle automatizado 

O controle automatizado é baseado na programação de cenas, efeitos e sequências, 

com reprodução automática conforme a ordem estabelecida. É comum em espetáculos 

teatrais, shows de grande porte e eventos sincronizados com áudio e vídeo. 

Vantagens: 

• Alta precisão e repetibilidade. 

• Maior complexidade visual e integração multimídia. 

• Menor risco de falhas operacionais. 

 

 



 

 

Desvantagens: 

• Requer tempo de preparação e conhecimento técnico. 

• Menos flexível para improvisos. 

• Dependente de equipamentos de maior custo e sofisticação. 

Atualmente, é comum a utilização combinada dos dois métodos, permitindo controle 

automatizado com liberdade de intervenção manual, especialmente em mesas híbridas 

e softwares de iluminação. 

 

5. Considerações finais 

Os controladores DMX representam a espinha dorsal da iluminação cênica moderna. 

Por meio deles, é possível transformar ideias visuais em realidade técnica, com 

precisão e criatividade. Desde equipamentos simples até os mais avançados, todos os 

controladores têm como missão essencial traduzir a intenção artística em sinais 

digitais compreendidos pelos refletores, efeitos e acessórios. 

O domínio dos conceitos básicos sobre consoles, canais, cenas, endereços e modos de 

operação é o primeiro passo para qualquer profissional ou estudante da área. A prática 

com diferentes modelos, o conhecimento das interfaces e o estudo constante das 

tecnologias envolvidas são fundamentais para atuar com segurança e inovação no 

campo da iluminação. 
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